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P.a o Sarg.t0 mor Com.liü da V.a de Santos 
Francisco Aranha Barreto 

Tenho recebido quatro cartas de Vm.ce de 11 á 17 do 
Corr.te mez, e ficando na inteligência do q. ellas contem, 
passo a responder ao q. o necessita. 

Vay a reposta p.a o Religiozo do Carmo, q. me partici-
pou o horrorozo atentado desse Preto de Minas, q. estimo 
fosse prezo; E porq' preciza de mayor castigo p.a satisfação 
daquella Religião, e do mundo, Vm.ce mandará açoutar o 
sobred.0 Preto no Pelourinho com os açoutes da Ley, con-
tinuandose lhe em diferentes dias, p.a q' ao mesmo tempo, q. 
for castigado, não fique impossibilitado de continuar a estar 
prezo na Enxovia da Cadeya publica dessa Villa, p.a onde 
Vm.ce mandará conduzir. 

Chegou o Ten.te Thomaz da S.a com o Destacam.10 de 
q. ficarão doentes hum Cabo, e quatro Soldados, q. pelo 
cuidado de Vm.ce fica o fazello recolher ao seo Regim.t0 logo 
q. as suas moléstias lhes dem lugar. 

Od.° Ten.te entregou os dous Sold.os prezos, pela dezor-
dem, q. fizerão ao Preto de M.el de Souza Per.a, q. repre-
zentando-me a libertinage, com q' acometerão os mando 
castigar na frente da Tropa com cincoenta pranchadas cada 
hum. 

Estimo, q' ainda ahi se achasse a Sumaca de Parnaguá, 
q' trouxe as armas; e q. Vm.ce remeta as mesmas com a m.a 

carta p.a o Sr. Vice Rey o estimarei; como também q. Vm.ce 

se utilizasse de algúa farinha, atenta a necessid.e q. tinha 
delia, de q. dezejo esteja livre, tendo chegado as Embarca-
çoens, q' esperava. 

Fica em meo poder a relação das ferramentas, q. se 
achão no Armazém. 

Aqui se repara, q. o Almox.e não tenha ainda feito o In-
ventr.0 de tudo, o cj. se acha nos Armazéns, e Fortalezas, 
como pela Junta se lhe Ordenou; pelo q. Vm.ce o fará exe-
cutar aquella Ordem sem perda de tempo. Deos g.e a Vm.ce 

S. Paulo a 22 de Mayo de 1780 / / Martim Lopes Lobo de 
Saldanha / / 

P.u o Cap.m mor da V.a de Ytú Vicente da 

Costa Taq.s Goes Ar.a 

Tenho prez.te a carta de Vm.ce de 18 do Corr.oe mez, em 
conseq.a da qual sou a dizer lhe, q at'é agora não tenho re-
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cebido da Camera dessa Villa avizo nenhum, e só do Juiz 
Ordinr.0 André de S. Payo Botelho em data de 10 deste 
mesmo mez em q. me dizia tinha ajuntado cento e dez mil 
r.s, faltando ainda húa grande parte do Povo: logo q. com 
certeza saiba oq.to esse oferece em cujo tempo me respon-
derão as Cameras aq.m sobre este gr.'le serviço p.n esta Capi-
tania, convidei, verei no q. me devo rezolver; sendo certo, 
q. as vozes vagas, cj. alguns libertinos espalhão de q. tenho 
sucessor, sem me meterem, em alvoroço, sem embargo do 
efectivo dezejo de recolher-me a minha caza, fará entibiar as 
d.as Cameras, e respectivos Povos nesta só p.a elles utilid.e 

não me ficando a mim mais. q. o gosto de lhes fazer aquelle 
caminho suave. 

•Pelo q. respeita ao quilombo, não me admira, se malo-
grasse, esta dilig.® porq. sinceram.te me não deveo nunca 
conceito Joze Colaço Nobre p.a Com.''* da Espedição, q' só se 
devia fiar a hum Oficial de probid.e e dezembaraço: hé certo 
q. o gasto só o devia pagar q.m tão mal executa as Ordens, 
porem não tenho duvida saya do dr.° q. se acha depozitado, 
valor do Preto, q' servio de guia, com tanto q. a Faz.da Real 
não fique obrigada a mayor despeza. Deos g.e a Vm.ce S. 
Paulo a 23 de Mayo de 1780 / / Martim Lopes Lobo de 
Saldanha / / 

P.a o Sarg.to mor de Aux.cs de Parng." 
Francisco Joze Montr.0 

Recebi a carta de Vm.ce de 15 de Abril, em que me par-
tecipa a remessa das treze armas, q. entregou o M.e do Bar-
co, chamado o Francez, ao Sarg.t0 mor Fran.00 Ar.a Barreto, 
as quaes forão já p.a o R.° de Janr.0 

Estou convencido, de cj. a força do trabalho de Vm.ce se 
completará este Terso de Aux.es e q. se regulem as Comp.aa 

da Cavalr.11 seg.d0 a Ordem, q. p.a isto lhe dirigi arrimando os 
Soldados agregados, seg.d0 o esp.° daquelas. 

Se os Juizes Ordinários, e mais Justiças não executarem 
o q. lhes tenho determinado a resp.t0 das prizoens dos Auxi-
liares, me obrigarão a mayores procedim.tos 

Eu estimo achar nos moradores do Sitio dos Morretes 
justiça' no seo requerim.t0 p.a lhes deferir tanto a sua satis-
fação, q. os obrigou a fazerem-na publica. 

Sendo do meo gosto ser util aos meos Subditos, não me 
redunda pouco da certeza, q. o Ouvidor Interino, e todos os 
oprimidos tem de q. os não deixarei padecer no tempo do 
meo Governo, q. sendo já mais do q' eu esperava, com a 


